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encontros consonantais, encontros vocálicos e sílabas tônicas. 
Questão 01 - (FGV /2013) 


O administrador da repartição em que Pádua trabalhava teve de ir ao Norte, em comissão. Pádua, ou por 
ordem regulamentar, ou por especial designação, ficou substituindo o administrador com os respectivos 
honorários. Não se contentou de reformar a roupa e a copa, atirou-se às despesas supérfluas, deu joias à 
mulher, nos dias de festa matava um leitão, era visto em teatros, chegou aos sapatos de verniz. Viveu 
assim vinte e dois meses na suposição de uma eterna interinidade. Uma tarde entrou em nossa casa, 
aflito e esvairado, ia perder o lugar, porque chegara o efetivo naquela manhã. Pediu à minha mãe que 
velasse pelas infelizes que deixava; não podia sofrer a desgraça, matava-se. Minha mãe falou-lhe com 
bondade, mas ele não atendia a coisa nenhuma. 


— Não, minha senhora, não consentirei em tal vergonha! Fazer descer a família, tornar atrás... Já disse, 
mato-me! Não hei de confessar à minha gente esta miséria. E os outros? Que dirão os vizinhos? E os 
amigos? E o público? 


— Que público, Sr. Pádua”? Deixe-se disso; seja homem. 
Lembre-se que sua mulher não tem outra pessoa... e que há de fazer? Pois um homem... Seja homem, 
ande. 


Pádua enxugou os olhos e foi para casa, onde viveu prostrado alguns dias, mudo, fechado na alcova, — 
ou então no quintal, ao pé do poço, como se a ideia da morte teimasse nele. D. Fortunata ralhava: 


— Joãozinho, você é criança? 


Mas, tanto lhe ouviu falar em morte que teve medo, e um dia correu a pedir à minha mãe que lhe fizesse 
o favor de ver se lhe salvava o marido que se queria matar. Minha mãe foi achá-lo à beira do poço, e 
intimou-lhe que vivesse. Que maluquice era aquela de parecer que ia ficar desgraçado, por causa de uma 
gratificação menos, e perder um emprego interino? Não, senhor, devia ser homem, pai de família, imitar 
a mulher e a filha... Pádua obedeceu; confessou que acharia forças para cumprir a vontade de minha 
mãe. 


— Vontade minha, não; é obrigação sua. 
— Pois seja obrigação; não desconheço que é assim mesmo. 
(Machado de Assis, Dom Casmurro) 


Segundo o dicionário Houaiss, dígrafo corresponde a um “grupo de duas letras usadas para representar 
um único fonema”. Essa definição é exemplificada com as seguintes palavras do texto: 


a) administrador, designação, vergonha. 
b) trabalhava, comissão, maluquice. 

c) roupa, supérfluas, contentou. 

d) aflito, desgraça, fechado. 

e) público, gratificação, desgraçado. 


Questão 02 - (UERGS RS/2008) 
As coisas boas 


recebo e-mail de um jovem de 16 anos reclamando, num texto lúcido e bem escrito, de que sou 
“pessimista. Pois escrevi na última coluna que "ninguém faz nada", quando, segundo ele, eu deveria dar 


uma “mensagem esperançosa a quem quer "mudar o mundo". De alguma forma, isso me comoveu. 


l 
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Quase todos “queremos melhorar o mundo na juventude, e é bom querer não ficar , amargo ou 
na “idade adulta. Pior ainda, chato na velhice. Sou esperançosa e otimista, por isso mesmo 
não posso escrever “apenas sobre coisas amenas, e infelizmente não tenho mensagem nem receita para o 
mundo melhorar. “Pois eu sou apenas mais uma pessoa que de um lado se alegra, de outro se aflige. O 
número espantoso de “ieitores desta revista me dá uma sensação de comprometimento com a não- 
alienação. Escondendo a Prealidade é que não se vai poder mudar ou melhorar coisa nenhuma. 

“Acho nosso momento tristíssimo. Até jornais estrangeiros importantes, que em geral não nos dão 
bola, Hregistram os fatos que andam ocorrendo no Senado e em outras solenes como 
"coroamento da Peorrupção brasileira". A impressão que se tem, que eu tenho, é que ninguém anda 
fazendo grande coisa, ou “pouca gente faz alguma coisa para melhorar. Escrever que "ninguém faz 
nada” é uma hipérbole literária, é “como dizer, sem realmente querer dizer isso, "morri de ódio". Acho, 
sim, que muitos responsáveis não fazem nada, ou fazem o mal: desviam ou aplicam de maneira 
irresponsável dinheiro destinado aos pobres, !ódesprezam a educação e a cultura, na saúde, 
enganam uma montanha (não, um verdadeiro VEverest...) de gente que merecia coisa melhor. 

Mas também vejo muita gente fazendo muita coisa positiva, gente querendo acertar, jovens ou 
velhos “com esperança, pessoas espalhando o bem. Cada vez que um de nós é leal com alguém, faz uma 
coisa boa; cada vez que respeitamos o outro com suas diferenças, seus dramas e necessidades, fazemos 
uma ?oisa boa. Cada vez que somos decentes em vez de perversos, cada vez que cultivamos 
compreensão e respeito em lugar de rancor, cada vez que somos carinhosos, alegres, solidários, 
fazemos coisas muito ?boas. 

*Cada vez que um jovem estuda, trabalha, e se constrói como pessoa produtiva e positiva, faz algo 
muito bom. Cada vez que um pai presta atenção no filho, cada vez que uma mãe é dedicada sem depois 
cobrar isso, fazem uma coisa boa. Cada vez que alguém fuma seu último cigarro, bebe seu derradeiro 
copo, cheira “sua ultimíssima carreirinha e dá o primeiro passo numa nova vida, faz uma coisa 
maravilhosa. Sempre que alguém recusa uma baforada de maconha, negando-se a homenagear os 
traficantes que amanhã vão matar 2 seu filho ou trucidar seu amigo, está fazendo uma coisa muito boa. 

Quando olhamos uma árvore na beira da estrada, a luz do sol num gramado, a chuva na vidraça, a 
“criança observando um besouro, um bebê dormindo, um velho rodeado pelos filhos, estamos fazendo 
uma coisa muito boa; cada professor mal pago que atende com dedicação seus alunos, cada médico de 
uma *saúde pública apodrecida que cuida com humanidade de seus doentes faz uma coisa muito boa. 
Sempre *que uma mulher aproxima os filhos do pai mostrando que ele é um ser humano, está fazendo 
uma coisa “boa; cada filho que abraça o pai que já não o pode sustentar faz uma coisa boa. O político 
que rema contra *%a correnteza permanecendo honrado faz uma coisa muito boa. 

*Fazem-se muitas coisas boas neste mundo, e por isso ainda não nos matamos. Por isso ainda 
estamos “abertos ao belo, ao bom e ao outro. Por isso vale a pena viver. Mas, sinto muito, o ser humano 
é um animal “predador: o desejo de destruir e arruinar coexiste em todos nós com a bondade, a 
decência, a dignidade. “Que fazer? Somos assim. Se pudermos estar do lado do bem, querendo melhorar 
o mundo, viva! As coisas não estarão perdidas, a amargura não vai nos dominar, a sombra acabará 
fugindo da claridade, e “continuaremos sendo, mais que feras, humanos. Mesmo quando alguém escreve 
sobre as realidades “menos bonitas, elas não precisam prevalecer. E muita gente continuará fazendo 
muita coisa boa, aos 16 “anos, aos 68 ou aos 86. 

(Luft, Lya. Revista Veja.19 de dezembro de 2007. Texto adaptado.) 


Analise as palavras a seguir e assinale C (correto) ou E (errado) as afirmações que as seguem. 
1 — melhorar (1. 04). 

2 — infelizmente (1. 06). 

3 — comprometimento (1. 08). 

4 — hipérbole (1. 13). 

5 — irresponsável (1. 15). 

6 — coexiste (1. 39). 
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() Emles5, há dígrafo. 

() Em2,3€e5, há dígrafo vocálico. 

( ) Em4e 6, há tantas letras quanto fonemas. 

( ) Somente uma das palavras acima tem o mesmo número de letras e fonemas. 
( ) Todas as palavras acima têm mais fonemas que letras. 


A ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é: 
a) CCCCC. 
b) ECEEC. 
c) EECCC. 
d) CCECE. 
e) EECCE. 


Questão 03 - (UFSM RS/2007) A palavra sanguessuga possui 11 letras, 8 fonemas e 3 dígrafos; 
democracia tem 10 letras, 1 encontro consonantal e 1 hiato. Relacione as duas colunas a seguir e depois 
assinale a alternativa com a segiiência correta. 


1. república 

2. hábito 

3. reeleição 

4. candidatos 

5. corrupção 

6. excessivo 

( ) 9 fonemas, 1 dígrafo 

() 7 fonemas, 2 dígrafos 

( ) 8 fonemas, 1 dígrafo, 1 encontro consonantal 
() 9 fonemas, 1 encontro consonantal 
( ) 9 fonemas, 2 ditongos, 1 hiato 

() 5 fonemas 

a) 6-4-1-5-3-2 

b 2-4-5-6-3-1 

co) 5-1-6-4-2-3 

d) 4-6-5-1-3-2 

e) 3-5-2-6-4-1 


Questão 04 - (UNIRIO RJ/1996) Assinale a opção em que o vocábulo apresenta ao mesmo tempo um 
encontro consonantal, um dígrafo consonantal e um ditongo fonético. 

a) ninguém 

b) coalhou 

c) iam 

d) nenhum 

e) murcham 
Questão 05 - (UFRR/2010) Assinale a alternativa em que as palavras: “resumiu”, “rodeios” e “meias” estão 
corretamente divididas em sílabas. 


a) re-su-miu, ro-dei-os, me-i-as. 
b) re-su-mi-u, ro-de-i-os, mei-as. 
c) re-su-mi-u, ro-de-ios, me-ias. 
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d) re-su-miu, ro-dei-os, mei-as. 
e) re-su-mil, ro-de-ios, me-i-as. 


Questão 06 - (UNIMONTES MG/2008) Na escrita, ao se fazer a divisão da palavra em sílabas, não se 
separam as letras que representam ditongo. 


Qual dos conjuntos de letras destacadas abaixo NÃO se enquadra na regra apresentada? 
a) Principais. 

b) Cai. 

c) Judicial. 

d) Meio. 


Questão 07 - (UFRR/2007) . 
NOS, OS PALHAÇOS 


O carioca, outrora alegre e gentil, virou grosseiro e irritadiço. Sai de casa pela manhã, como quem vai 
para uma briga; mantém para o colega de bonde, ônibus ou lotação, uma atitude de "mentalidade 
antipática", e, para com o motorista ou cobrador, de beligerância em potencial. Não cede lugar a 
nenhuma senhora, e defende a tese de que todas as senhoras e senhoritas vão à cidade para apenas 
comprar um carretel; e, quando cede lugar a uma dama bonita, acha que adquiriu, com isso, direito de ser 
louco e imediatamente amado pela mesma. 
O chofer considera todo colega um "barbeiro" e todo o pedestre um débil mental com propensão ao 
suicídio. O garçom irrita-se porque o freguês tem a veleidade de lhe pedir alguma coisa, e cada freguês 
acredita ter o privilégio natural de ser servido em primeiro lugar. Em resumo: o próximo a quem outrora 
chamávamos de cavalheiro, é hoje um "palhaço". 
Ainda ontem eu vinha para casa de táxi e esse quase se chocou com um carro particular. Quase ao 
mesmo tempo vieram os dois gritos: 
- PALHAÇO! 
- PALHAÇO! 
Confesso que eu mesmo, que não entrei na conversa, me senti um pouco palhaço. Ou pelo menos, um 
membro do circo, esse vasto circo de neurastênicos. 

RUBEM BRAGA, Português Textos e Testes, Édison de Oliveira e Paulo Simões, Editora do Professor, 

Porto Alegre, pp. 84-85. 


Com referência aos vários aspectos fonéticos, julgue os itens abaixo. 

Marque "C" para as corretas e "E” para as erradas. 

( )Considerando-se os vocábulos "grosseiro" e "irritadiço" (linhas 1 e 2) pode-se afirmar que há, em 
ambos, dígrafo e encontro consonantal. 

( )Na palavra "táxi", verifica-se a ocorrência do fenômeno fonético chamado "dífono", uma vez que o 
"x" representa dois fonemas. 

( JO segmento "Sai de casa pela manhã, como quem vai para uma briga” (linha 3) contém 3 ditongos e 
1 encontro consonantal. 

( )Na expressão "beligerância em potencial” (linhas 6 e 7), o número de letras corresponde ao de 
fonemas. 

( JO vocábulo "suicídio" (linha 15) apresenta dois encontros vocálicos, sendo ditongo decrescente (o 
primeiro) e crescente ou hiato (o segundo). 

a) CEEEE 

b) ECCEC 

c) EECEC 

d) CCCEC 
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e) ECCCE 


Questão 08 - (FGV /2002) Cada uma das palavras a seguir apresenta separação silábica em um ponto. 
Assinale a alternativa em que não haja erro de separação. 

a) Transatlân-tico, in-terestadual, refei-tório, inex-cedível 

b) Trans-atlântico, o-pinião, inter-estadual, refeitó-rio 

c) Trans-atlântico, opi-nião, interestadu-al, in-excedível 

d) Transa-tlântico, opini-ão, interestadu-al, in-excedível 

e) Transatlânti-co, inter-estadual, re-feitório, inexce-dível 


Questão 09 - (UNIFOR CE/2001) As sílabas das palavras supérflua, incluído e anterior estão 
corretamente separadas em: 

a) supér-flua - in-clu-í-do - an-te-rior 

b) su-pér-flua - in-clu-í-do - an-te-ri-or 

c) su-pér-flu-a - in-cluí-do - ante-rior 

d) su-pér-flu-a - in-clu-ído - ante-ri-or 

e) su-pér-flua - in-clu-ído - an-te-ri-or 


Questão 10 - (FGV /2001) Assinale a alternativa verdadeira. 
a) Nas palavras HISTÓRIA, ENQUANTO e TRANQUILO, encontramos ditongos crescentes. 
b) É correta a separação silábica de BA-LELA, EX-CUR-SÃO, TRANS-A-MA-ZÔ-NI-CA. 
c) As palavras PSEUDÔNIMO e FOTOGRAFIA têm, respectivamente dígrafo e encontro 
consonantal. 
d) As palavras ENIGMA e SUBLINGUAL são polissílabas. 
e) As palavras CHAPEUZINHO e CRISTÂMENTE são proparoxítonas. 


Questão 11 - (UFSC/1996) Marque as proposições CORRETAS e some os valores correspondentes. 

01. As palavras 'progresso', 'cachorro', 'conquista' e 'orgulho' têm dígrafo. Isto significa que o número de 
letras é maior do que o número de fonemas. 

02. Na palavra 'balaústre' temos um hiato e quatro sílabas. 

04. Em 'Era a primeira vez que os filhos saíam de casa; eles não estavam acostumados", há duas 
palavras trissílabas e duas polissílabas. 

08. As palavras 'há', 'até', 'dê' (verbo), 'pés', 'picolé', 'só', 'bebês', 'forrós' levam acento gráfico porque são 
oxítonas terminadas em A, E, O, seguidos ou não de S. 

16. Na frase "Os moços loiros, simpatizantes de uma boa cultura, espandiram a escola fazendo um 
mutirão para por as tábuas lixadas de pé', não há erro(s) de grafia. 


Questão 12 - (FEI SP/1994) Assinalar a alternativa em que todas as palavras NÃO TÊM suas sílabas 
separadas corretamente: 

a) am-bí-guo; rit-mo; psi-co-se; pers-pi-caz 

b) abs-tra-ir; bi-sa-nu-al; in-te-lec-ção; quart-zo 

c) ob-sé-quio; hep-tas-sí-la-bo; dif-te-ri-a; oc-ci-pi-tal 

d) vo-lu-ptu-o-so; psi-co-lo-gia; e-xce-der; be-ni-gno 

e) ab-so-lu-to; sub-ju-gar; eu-ro-peu; ist-mo 


Questão 13 - (UFAM/2015) Assinale a opção que contém palavra que NÃO apresenta encontro 
consonantal: 


a) carnaval 
b) irresponsabilidade 
c) escandinavo 
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d) indecência 
e) tropical 


Questão 14 - (UFAL/2014) 


“Pesquisa no Canadá mostra que leitores fluentes têm dificuldade de compreensão elementar” 
Revista Língua Portuguesa. Ano 7. Nº 78. Abril de 2012. 


Considerando os vocábulos sublinhados no período, assinale a alternativa em que a análise dos aspectos 
fonológicos está incorreta. 


a) Na palavra “compreensão”, há dois dígrafos e um encontro consonantal. 
b) Na palavra “compreensão”, há um dígrafo e um encontro consonantal. 
c) Na palavra “fluentes”, há um encontro consonantal e um dígrafo. 
2 
d) Na palavra “pesquisa”, há um digrafo. 
e) Na palavra “elementar”, há um dígrafo vocálico. 


Questão 15 - (UFSC/2015) 

“ Os jornais da manhã noticiavam em grandes manchetes o atentado. Os estudantes haviam 2 
entrado em uma greve de “protesto contra o banditismo. Nossa alma está coberta de opróbrio. Uma cova 
º3 se abriu e o povo não esquecerá”. A repercussão do atentado no Congresso fora enorme. As galerias 
da * Câmara dos Deputados e do Senado estavam lotadas quando foram abertos os trabalhos nas duas 
casas ” do Legislativo. Conforme os congressistas da oposição, “corria sangue nas ruas da capital e não 
havia * mais tranquilidade nos lares”. Representantes de todos os partidos políticos haviam feito 
discursos ” condenando o atentado. O deputado Armando Falcão apresentara um projeto de amparo à 
viúva do major 8 Vaz. Respondendo às afirmativas de Lacerda, publicadas nos jornais, de que as 
“fontes do crime estão no ” Palácio do Catete, Lutero Vargas é um dos mandantes do crime”, o líder do 
governo na Câmara, deputado 1 Gustavo Capanema, ocupara a tribuna para classificar de infundadas as 
acusações ao filho do presidente !! da República. A multidão que ocupava as galerias vaiara Capanema 
estrepitosamente. 

FONSECA, Rubem. Agosto. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 74. 


Com base na variedade padrão escrita da língua portuguesa, na leitura do texto, no livro Agosto, de 
Rubem Fonseca, publicado pela primeira vez em 1990, e no contexto histórico ao qual a obra remete, é 
CORRETO afirmar que: 


01. Rubem Fonseca faz um trabalho de recriação ficcional de personagens históricas. São de sua autoria 
os pseudônimos “Anjo Negro” e “Corvo”, empregados para designar, respectivamente, Gregório 
Fortunato e Lacerda. 

02. na obra, a polêmica influência de Lacerda sobre a população fica evidente em termos e expressões 
tais quais “lacerdismo” ou “lacerdistas doentes”, que se referem, respectivamente, às atitudes de 
quem apoiava Lacerda e aos adeptos de Lacerda que contraíram problemas de saúde após os 
protestos contra o governo. 

04. o narrador que mais ganha voz em Agosto é Getúlio Vargas, tendo em vista que o ex-presidente é a 
personagem central da trama de Rubem Fonseca. 

08. Agosto é uma obra composta por uma sucessão de narrativas curtas que se desenrolam em núcleos 
distintos. Tais narrações tanto se desenvolvem paralelamente no tempo e no espaço quanto dão 
lugar a digressões e avanços. 
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16. Mattos, o comissário responsável pelo suposto atentado a Lacerda, incorpora o investigador de 
romance policial por excelência. Rubem Fonseca destaca-se nesse gênero com textos nos quais são 
recorrentes as investigações policiais, os crimes e a brutalidade das personagens. 

32. os verbos “apresentara” (Ref. 07), “ocupara” (Ref. 10) e “vaiara” (Ref. 11) têm como variantes as 
formas compostas pelos verbos auxiliares ter e haver. Assim, sem que houvesse mudança de 
sentido, poderíamos substituí-los por tinha/havia apresentado, tinha/havia ocupado e tinha/havia 
vaiado. 

64. considerando o sentido da palavra “opróbrio” (Ref. 02), ela está empregada adequadamente na 
frase: “Nas ruas, as multidões comemoravam mais uma vitória repletas de opróbrio.”. 


Questão 16 - (UFU MG/2011) 


'Com o advento da internet, criam-se novos mecanismos para quem busca ser uma celebridade ou 
tornar-se, pelo menos, conhecido. Um exemplo disso é a utilização das redes sociais — o Facebook, 
Twitter e o Orkut, entre outros — pelos aspirantes a famosos, que desejam alcançar os seus quinze 
minutos de fama — previstos por Andy Warhol em 1960 —, por meio da utilização dessas ferramentas. 
Essas redes, que surgiram prioritariamente como um “agente para a integração social, criam um 
ambiente propício para o exibicionismo e o voyerismo (prática que consiste no prazer a partir da 
observação de outras pessoas), onde ser contemplado é o que importa. 

Sobre essa prática, Paula Sibília, professora do Instituto de Artes e Comunicação Social da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), comenta que a rede tem proporcionado uma espécie de 
democratização na busca pelo estrelato. “A internet oferece um outdoor com espaço para todos: nessas 
vitrines mais populares, qualquer um 'ºpode ser visto como tem direito. As opções são inumeráveis e 
não cessam de se multiplicar: blogs, fotologs, Orkut, Facebook, MySpace, Twitter, Youtube e um longo 
etcétera”. 

O temor da chamada “invasão de privacidade”, segundo a professora, dá espaço para o quase oposto: 
o aparecer, ser visto, contemplado e admirado. Para ela, o exibicionismo na rede ocorre a partir da 
necessidade que as pessoas têm de serem vistas, e como uma forma de confirmação de que existem e 
estão vivas. As pessoas mostram-se como um personagem, saciando a voracidade e a curiosidade de 
outras. “Tudo aquilo que antes concernia à pudica intimidade pessoal tem se “evadido” do antigo espaço 
privado, transbordando seus limites, para invadir aquela esfera que antes se considerava pública. O que 
se busca nessa exposição voluntária, que anseia alcançar as telas globais, é se mostrar, justamente: 
constituir-se como um personagem visível. Por sua vez, essa nova legião de exibicionistas satisfaz outra 
vontade geral do público contemporâneo: o desejo de espionar e consumir vidas alheias”. 

Cláudia da Silva Pereira, professora do Centro de Ciências Sociais, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, também acredita que na internet se cria um espaço para que as pessoas 
vivam outros personagens e consigam, deste modo, uma espécie de autorrealização pessoal. “Podemos 
ser ali o que desejarmos, construindo perfis de acordo com o que projetamos ser o ideal. Ou não. Afinal, 
a internet abre ainda mais espaço para condutas sociais desviantes que raramente poderiam se 
concretizar na vida off-line. Aderir a comunidades politicamente “incorretas, criar perfis falsos ou 
transitar por comunidades que consideramos “exóticas” pode ser uma ótima maneira de buscar a 
experimentação e, consequentemente, a realização, da mesma forma”, conclui. 

Sibília aponta ainda para a ruptura de um padrão de vida em que os muros já não protegem mais a 
privacidade individual. “Das webcams até os paparazzi, dos blogs e fotologs até YouTube e MySpace, 
das câmeras de vigilância até os reality shows e talk shows, a velha intimidade transformou-se em outra 
coisa. E agora está à vista de todos. “Ou, pelo menos é isso o que conseguem aqueles afortunados: os 
famosos”. Já Pereira lembra que a “espetacularização” do cotidiano atinge a todos, invariavelmente, ao 
utilizarem essas ferramentas sociais, levando a uma maior permissividade com relação ao que é restrito 
ou irrestrito, ao que é público e ao que é privado. “A própria ideia de fronteira é imprecisa em se 
tratando de internet. É evidente que existe a opção de se compartilhar ou não da intimidade na internet, 
existe até mesmo a opção de não participar de redes sociais on-line, mas esta já parece ser “uma escolha 
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que limita o trânsito em diversos espaços sociais. A superexposição nas redes sociais on-line tem seus 
reflexos na vida off-line, assim como a simples ausência”. 

Outra rede social em que a exposição está presente e nem sempre de maneira benéfica é o Youtube. 
Inúmeros são os casos de pessoas que se tornam famosas por meio da utilização dessa ferramenta, sem 
se importarem em ser reconhecidos por postarem vídeos de gosto duvidoso ou grotesco, confirmando a 
obsessão de muitos na busca “pela fama a qualquer custo. “Esses sujeitos têm fortalecido o hábito de 
serem reconhecidos pelo que fazem de transgressão e não por respeitarem a ordem social. Em toda 
prática de desvio de conduta, sempre podemos acreditar que o meio ou a ferramenta apenas facilitou o 
ato, que na verdade já havia no sujeito que o praticou uma predisposição para fazê-lo. Infelizmente, os 
valores de determinados grupos sociais são refletidos nessas práticas e as consequências podem ser a 
banalização desses atos, aumentando as probabilidades de legitimá-las”, lembra Khater. Para ela, as 
“pessoas não devem permitir que o virtual se sobreponha ao real. “Nós, seres humanos, precisamos da 
realidade, pois somos seres eminentemente sociais. Quando o virtual se sobrepõe ao real, nos sentimos 
vazios, pois sabemos da nossa necessidade de real aprovação em nosso meio social”. 

Ainda, na contramão dos que buscam o reconhecimento, muitos famosos e celebridades encontram 
nas redes sociais uma forma de se aproximar das pessoas comuns, do seu público, de seus fãs. Artistas, 
jornalistas, músicos “e público interagem de uma maneira mais natural. “É praticamente imperativo que 
uma celebridade mantenha um perfil no Twitter ou no Facebook, caso contrário ela simplesmente não 
existe no ambiente on-line. Desta forma, o público se aproxima daqueles que o sociólogo e filósofo 
Edgar Morin um dia chamou de “olimpianos”, aqueles que se veem obrigados a descer de seus altares 
dos meios de comunicação de massa para interagir em 140 caracteres com as pessoas “comuns”. O fã 
torna-se íntimo do ídolo, o que retira dessa relação grande parte de sua magia”, “defende Pereira. 

Para Francisco Riidiger, docente do Departamento de Filosofia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), as celebridades, ao migrarem para as redes sociais, têm seus carismas 
submetidos a testes cotidianos e banais. “As redes sociais abriram aos fãs a possibilidade de articular, 
mais ampla e cotidianamente, o culto de seus ídolos mas, por outro lado, atraíram estes últimos para um 
terreno onde sua capacidade de gerenciar a própria “imagem e influência é muito mais fraca ou 
instável. As celebridades não podem ficar fora das redes, se quiserem continuar sendo celebridades, mas 
a redução da distância que assim se instala, converte-se em fonte de perigo para sua condição”, acredita. 

Ferrari aponta para o fim do antigo esquema celebridade-mídia-público. Pois, agora, os fãs podem 
interagir diretamente com seus ídolos (e vice-versa), sem precisar de intermediário. “As mídias sociais 
tiraram os intermediários, “ou seja, a grande mídia. Hoje uma celebridade interage diretamente com 
seus fãs pelo Twitter, Facebook, MySpace etc. O feedback é instantâneo”, conclui. 

Disponível em: <http://www.comciencia.br/comciencia/handler.php? 
section=8&edicao=59 &id=751 &tipo=0>. 
Acesso em: 12 de set. 2010. (Texto modificado) 


Cláudia da Silva Pereira [...] também acredita que na internet se cria um espaço para que as pessoas 
vivam outros personagens e consigam, deste modo, uma espécie de autorrealização pessoal. (ref. 20). 


A expressão em destaque pode ser substituída, sem mudança de sentido, por: 


a) por sua vez 

b) assim 

c) consequentemente 
d) na verdade 


Questão 17 - (UNIFOR CE/2002) 


E verdade que podemos votar, é verdade que podemos, como cidadãos eleitores e normalmente por via partidária, escolher os nossos 
representantes no governo. Mas é igualmente verdade que a possibilidade de ação democrática começa e acaba aí. 
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O eleitor poderá tirar do poder um governo que não lhe agrade e pôr outro no seu lugar, mas o seu 
voto não teve, não tem, nem nunca terá qualquer efeito visível sobre a única real força que governa o 
mundo e, portanto, o seu país e a sua pessoa. 

Refiro-me, obviamente, ao poder econômico, em particular à parte dele sempre em aumento, gerida 
pelas empresas multinacionais de acordo com estratégias de domínio que nada têm que ver com aquele 
bem comum a que, por definição, a democracia aspira. 

Todos sabemos que é assim e, contudo, por uma espécie de automatismo verbal e mental que não nos 
deixa ver a nudez crua dos fatos, continuamos a falar de democracia como se se tratasse de algo vivo e 
atuante, quando dela pouco mais nos resta que um conjunto de forças ritualizadas, os inócuos passes e os 
gestos de uma espécie de missa laica. 

(José Saramago — Trecho do discurso pronunciado no “Fórum de Porto Alegre”, realizado em janeiro de 
2002) 


As palavras do texto igualmente, pouco, pessoa apresentam, respectivamente: 
a) ditongo decrescente; hiato; hiato 

b) ditongo crescente; ditongo decrescente; hiato 

c) hiato; ditongo crescente; ditongo decrescente. 

d) ditongo crescente; hiato; ditongo crescente. 

e) ditongo decrescente; ditongo decrescente; hiato 


Questão 18 - (UNIFOR CE/2002) As palavras do texto — tecnologias — atualizadas — populações — 
apresentam, respectivamente, 

a) ditongo crescente - hiato - ditongo decrescente 

b) hiato - hiato - ditongo decrescente 

c) ditongo decrescente - ditongo crescente — ditongo crescente 

d) hiato - ditongo decrescente - hiato 

e) ditongo crescente - hiato - ditongo crescente 


Questão 19 - (UNIFOR CE/2002) Nas palavras outro e sociedade encontram-se, em segiiência: 
a) hiato, encontro consonantal e ditongo decrescente. 
b) hiato, dígrafo e ditongo decrescente. 
c) ditongo crescente, dígrafo e hiato. 
d) ditongo decrescente, encontro consonantal e ditongo decrescente. 
e) ditongo decrescente, encontro consonantal e hiato. 


Questão 20 - (UFSC/2002) 


1 O inspetor chegou antes do tempo previsto, sinal de que viera apressado. Mau sinal, no seu entender. Viu-o, da janela, 
caminhando a passos lentos em direção ao ateliê. Se viera correndo, agora não demonstrava pressa. Deteve-se algum tempo no topo 
da escada apreciando a mangueira. Bia o esperava na porta. 


- Gosta de manga, inspetor? Essas são mangas-espada sem fiapo, uma preciosidade. 

- E, pelo tanto que a mangueira está florida, a senhora terá uma bela colheita. 

- Mandarei algumas para o senhor. 

- Obrigado, mas por favor não mande para a delegacia, os policiais nem sempre são honestos. 

O rápido diálogo no topo da escada serviu para aliviar um pouco a tensão da espera. 

- Entre, inspetor. Aceita um café? 

- Aceito. Com pouco açúcar, por favor. Muito agradável, seu ateliê. 

Enquanto tomava café, Espinosa vagava pela sala olhando atentamente os objetos, verificando a 
marca dos pincéis, apreciando as caixas de lápis, detendo-se em cada prateleira da estante. O olhar, 
contudo, não parecia policial, mas estético. Por fim, falou: 

- Magníficos seus pincéis e suas tintas acrílicas, mas o que mais me fascina são seus lápis de cor. 
Recordações de infância, talvez, embora os meus não fossem Caran d'Ache. 
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11 - O senhor entende de arte, inspetor? 

12 - Não... A menos que, como Thomas de Quincey, consideremos o assassinato como uma bela arte. - 
E acrescentou: - Já leu Thomas de Quincey? 

13 - Lamento, inspetor. Sobre o que escreveu? 

14 - Sobre suas experiências com ópio e sobre o crime. Tinha verdadeira paixão pelo assassinato, mas 
era um pacato inglês que não fazia mal a ninguém. Apenas escrevia sobre assassinato, não o 
praticava. 

15 - É seu autor predileto, inspetor? - Havia um leve toque de ironia na voz. 

16 - É um belo escritor - respondeu Espinosa -, mas não meu predileto. 

17 - E senhor sugere algum que não escreva apenas sobre ópio e assassinatos? 

18 - Sem dúvida. Tenho particular simpatia pela literatura americana: Hemingway, Steinbeck, 
Faulkner e, sobretudo, Melville. ' Considero Bartleby uma pequena obra-prima. E nele não há 
nem ópio, nem assassinatos - acrescentou com um sorriso. 

(GARCIA-ROZA, Luiz Alfredo. "O Silêncio da Chuva." São Paulo: Cia. das Letras, 1996. p.35-37.) 


Há palavras, retiradas do texto, distribuídas em quatro colunas (A, B, C, D). Assinale a(s) 
proposição(ões) VERDADEIRA(S) que tem(têm), respectivamente, palavras com: DÍGRAFO (sendo, 
ao mesmo tempo, palavra DERIVADA), HIATO, OXÍTONA e PAROXÍTONA (terminadas ou não em 
ditongo crescente). 


| conmaa | Commai | Colmac | Colunao | 
brfassassinato | aimiar | terá | ópio | 
[2] senhora [aoradávei | direção | lápis | 


ba] mangueira | cíáiogo | caré | açúcar | 
06] chegou | pncóis | está | tensão | 
16] olhando | ateiê | imlês | iníôncia | 
52] passos [imôncia | já | rápido | 





Questão 21 - (FGV /2001) Assinale a alternativa verdadeira. 
a) Nas palavras HISTÓRIA, ENQUANTO e TRANQUILO, encontramos ditongos crescentes. 
b) É correta a separação silábica de BA-LEIA, EX-CUR-SÃO, TRANS-A-MA-ZÔ-NI-CA. 
c) As palavras PSEUDÔNIMO e FOTOGRAFIA têm, respectivamente dígrafo e encontro 
consonantal. 
d) As palavras ENIGMA e SUBLINGUAL são polissílabas. 
e) As palavras CHAPEUZINHO e CRISTÂMENTE são proparoxítonas. 


Questão 22 - (UFAL/2000) Assinale como VERDADEIRAS as séries em que todos os ENCONTROS 
VOCÁLICOS estão corretamente classificados e como FALSAS aquelas em que isso não ocorre: 

() pai - céu - muito - ditongos decrescentes 

( ) sei - muito - herói - hiatos 

( ) quase - egiiestre - equânime - ditongos crescentes 

( ) vem - mãe - põe - ditongos orais decrescentes 

( ) Uruguai - enxagiiei - saguão - tritongos 


Questão 23 - (FEI SP/1999) Assinale a alternativa em que a palavra apresente um hiato: 
a) arrogância 
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b) distinguia 
c) mão 

d) lazeira 

e) transportou 


Questão 24 - (UEL PR/1998) Assinale, a letra correspondente à alternativa que preenche corretamente as 
lacunas da frase apresentada. 


PRRnE e..... são palavras em que ocorre um ditongo. 


a) Maus - Uruguai 
b) Herói - hiato 

c) País - mamãe 
d) Cautela - adeus 
e) Tio-rio 


Questão 25 - (UNIRIO RJ/1997) Assinale a opção correta quanto ao que está indicado nos parênteses. 
a) Vêm (singular: vê). 
b) Exercício/deficiência/ambíguas (acentuam-se pela mesma regra). 
c) Conseguindo (vocábulo com 2 dígrafos consonantais). 
d) Exigem (vocábulo com 1 dígrafo vocálico). 
e) Pousado (vocábulo com ditongo oral crescente). 


Questão 26 - (UFAM/2007) Assinale a opção em que a vogal tônica de todas as palavras se pronuncia com 
timbre aberto: 

a) coevo, torpe, ileso 

b) crosta, inodoro, bodas 

c) obeso, interesse (substantivo), reses 

d) dolo, probo, molho (pequeno feixe) 

e) algoz, coldre, acervo 


Questão 27 - (UEL PR/1999) A sílaba tônica de RECÉM está na mesma posição que a da palavra 
a) arquétipo. 
b) tecem. 
c) ínterim. 
d) contem. 
e) ruim. 


Questão 28 - (FM Petr À?polis RJ/2012) 
Tudo muito natural 


A. promessa do momento entre os fitoterápicos chama a atenção pelo nome: Pholia Negra, que, 
diga-se, chegou ao mercado logo depois da Pholia Magra. ?Pesquisas indicam que a Pholia Negra, 
oriunda de uma erva brasileira (a Ilex paraguariensis, também encontrada em regiões temperadas), *tem 
sido usada há séculos pelos povos indígenas como bebida medicinal. “Na Europa e nos Estados Unidos, 
seu efeito chegou a ser considerado superior ao do chá verde, já bastante disseminado entre os que 
buscam ficar em forma. Diferentemente da Pholia Magra, que promove diminuição do apetite graças à 
presença de ativos como cafeína e potássio, a Pholia Negra aumenta a saciedade por fazer com que o 
estômago se esvazie mais lentamente. 

Volta e meia, como se sabe, “surge um novo remedinho “supernatural” para emagrecer, à base de 
plantas e ervas, que causa o maior frisson entre os que lutam contra a balança. A palavra fitoterápico 
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impressa no rótulo costuma ser um dos principais ímãs — para muita gente, esta característica é 

sinônimo de produto inofensivo. “De fato, muitos podem ajudar, sim, na perda de peso. Mas não 

deixam de ser medicamentos e, portanto, é fundamental saber como e quanto tomá-los, além de seguir 

alguns cuidados básicos, como procurar pontos de venda seguros e sempre desconfiar de fórmulas 
vendidas como milagrosas. 

CABAN, Isabela. Tudo muito natural. Revista O Globo, 

Rio de Janeiro, n. 360, 19 jun. 2011, p. 38-39. 


No plural, a palavra destacada em “surge um novo remedinho [...]” (ref. 6) apresenta o timbre da vogal 
tônica aberto. Essa mesma mudança também ocorre em 


a) acordo - acordos 
b) almoço - almoços 
c) gosto - gostos 

d) miolo - miolos 

e) bolso — bolsos 
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GABARITO: 


1) Gab: 

2) Gab: 

3) Gab: 

4) Gab: 
5) Gab: 

6) Gab: 
7) Gab: 
8) Gab: 
9) Gab: 
10) Gab 
11) Gab: VVFFF 
12) Gab: 
13) Gab: 
14) Gab: 
15) Gab: 
16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: 
19) Gab: 
20) Gab: 
21) Gab: 
22) Gab: 
23) Gab: 
24) Gab: 
25) Gab: 
26) Gab: 
27) Gab:E 

28) Gab: D 
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